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RESUMO: O minério de ferro é uma das principais riquezas minerais do Brasil e o pode se 
considerar o maior responsável pelo superávit na balança comercial brasileira. Este recurso 
mineral é um dos principais insumos para a produção de aço e é, portanto, de suma importância 
para a infraestrutura, a indústria automobilística, construção civil, entre outros. Ao longo dos 
anos, o Brasil se desenvolveu como um dos maiores produtores e exportadores do mundo, 
juntamente com Austrália e China, mantendo relações comerciais particularmente 
significativas com o mercado asiático. O minério de ferro é essencial não apenas pela quantidade 
produzida ou exportado, mas também por seu impacto social, econômico e ambiental da 
atividade mineradora. Minas Gerais, Pará e Maranhão são os destaques na produção nacional.A 
expansão da demanda internacional por aço, resultante do rápido processo de urbanização e dos 
crescentes investimentos em infraestrutura no mundo emergente, fez, e vem fazendo, do 
minério de ferro brasileiro um dos protagonistas do comércio internacional. Em 2023, o Brasil 
exportou cerca de 370 milhões de toneladas de minério de ferro, resultando em uma receita de 
aproximadamente US$ 32 bilhões, de acordo com o MDIC. Mesmo assim, o setor enfrenta 
desafios de monta. Os impactos ambientais desencadeados pela atividade mineradora, a 
excessiva dependência da China como mercado comprador, os gargalos logísticos e a crescente 
exigência de práticas sustentáveis aparecem no radar brasileiro. Ademais, a guerra comercial 
entre EUA e China reconfigura as rotas do comércio mundial e ameaça conter a 
competitividade brasileira. Serão abordados aspectos como exportação, impacto geopolítico, 
ações americanas, política e competitividade, abordando de maneira direta o panorama do 
mercado brasileiro, aumento da demanda do minério, cenários internacionais e visando dizer 
como o Brasil pode se destacar em meio ao cenário global e abordar o que a guerra tarifária entre 
EUA e China podem causar. 
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PANORAMA DO MERCADO BRASILEIRO DE MIÉRIO DE FERRO SOB A GUERRA 
TARIFÁRIA 

A guerra tarifaria entre EUA e a China se intensificou em 2025, e vem redesenhando o 

cenário do comercio internacional pelo fato de serem duas potências mundiais. No caso do 

Brasil, acabou afetando diretamente o mercado de minério de ferro. A guerra tarifaria é uma 

imposição mútua de tarifas sobre produtos importados entre os Estados Unidos e a China, com 

o objetivo de proteger as indústrias nacionais e pressionar mudanças nas políticas comerciais 

com o país adversário. Segundo a BBC News Brasil “uma guerra comercial de grandes 

proporções entre a China e os Estados Unidos está no horizonte com a escalada de tensão em 

torno das tarifas impostas pelo presidente americano, Donald Trump, sobre as importações de 

produtos chineses e da retaliação do país asiático’’  

Em meio a este contexto o Brasil como um dos principais exportadores do minério de 

ferro, especialmente para a China, analisa grandes mudanças em sua balança comercial. De 

acordo com a reportagem apresentada no dia 7 de fevereiro de 2025 da CNN Brasil, “de janeiro 

a março, a corrente de comércio entre Brasil e China ultrapassou os US$ 38,8 bilhões, com 

US$19, bilhões em exportações brasileiras e US$ 19 bilhões em importações”. Este aumento foi 

dado pelo fato de a China estar buscando diversificar seus fornecedores, diante das restrições 

que passaram a ser impostas pelos EUA. 

Contudo, essa dependência chinesa apresenta riscos. Baseado no ex-Secretário do 

Comércio Exterior do Ministério da Economia Lucas Ferraz alerta que a tarifa imposta pelos 

Estados Unidos no dia 2 de abril, ao romper a lógica da clausula da nação mais protegida, muda 

a competitividade relativa das origens para o mercado americano. Desta forma o Brasil sendo 

taxado em 10% ficou em uma situação favorável a concorrentes globais. Isso indica que apesar 

do Brasil estar em posição vantajosa, mudanças drásticas podem afetar sua competitividade no 

mercado. 

1.1 Possíveis Ações dos EUA em Relação ao Minério de Ferro Brasileiro 

A relação comercial entre Brasil e Estados Unidos no setor de metais tem sido marcada 

por medidas protecionistas do lado americano. Em março de 2025 foram impostas tarifas de 25% 

sobre as importações de aço e alumínio, desta forma afetando diretamente as exportações 

brasileiras. 
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O Brasil é um dos principais fornecedores de ferro e aço para os EUA, sendo responsável 

por cerca de 14,9% em 2024 (dados retirados do Comex Stat). Qualquer medida adicional da 

parte dos EUA, como aumento de tarifas, pode acabar afetando significativamente a relação 

comercial com o Brasil. 

Como resposta o Brasil recorreu a OMC para que pudesse contestar as medidas. Além 

disso, existem discussões sobre a possibilidade de retaliações comerciais, como aplicar tarifas 

sobre produtos americanos importados para o Brasil. Esse tipo de ação visa sempre proteger o 

comercio nacional, e de certa forma força os países a manterem o equilíbrio nas relações 

bilaterais. 

É sugerível que o Brasil busque diversificar os mercados de exportação, para que pudesse 

reduzir a dependência dos Estados unidos. Explorar novos parceiros e fortalecer relações com 

outros países faz com que o Brasil reduza os riscos associados a medidas protecionistas 

americanas. 

1.2 Impacto Geopolítico no Minério de Ferro do Brasil  

O cenário geopolítico do Brasil apresenta tanto desafios quanto oportunidades para o 

setor do minério de ferro. Internamente o Brasil apresente desafios relacionados a exploração 

de suas reservas minerais, a falta de mapeamento adequado de jazidas e políticas públicas 

fragmentadas limitam o aproveitamento e potencial do mineral do país. Para que o Brasil 

pudesse se consolidar dentro do cenário global é muito importante que haja investimento em 

pesquisa geológica e em uma política mineral estratégica. 

Como destaca Oliveira (2021), "a dependência brasileira em relação à China ultrapassa a 

esfera econômica, gerando implicações geopolíticas relevantes". A China sendo a maior 

consumidora mundial de minério de ferro, tem buscado diversificar os fornecedores e isso pode 

afetar diretamente o Brasil, já que o país é um dos principais fornecedores para a China. A partir 

disto, qualquer desaceleração comercial da China em relação ao minério de ferro iria impactar 

grandemente a economia brasileira. 

De qualquer forma com a instabilidade geopolítica global e a guerra tarifaria, ainda 

permitem que o brasil se destaque em meio ao cenário global, já que o país é um dos que mais 

se destaca na produção e exportação de minério de ferro. 
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PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

O desenvolvimento da redação foi feito a partir do levantamento de 3 pontos 

importantes, que foram de bate papos em salas de aula, conversas mais aprofundadas com o 

professor orientador e pesquisas via internet. 

As citações vieram por meio das pesquisas e a partir de noticiários e reportagens vistas 

na televisão. 

RESULTADO E DISCUSÃO  

Por meio desta pesquisa foi possível entender que o Brasil é um dos principais 

fornecedores mundiais do minério de ferro, com uma parte considerada para a China, o que 

acaba gerando uma dependência econômica e exposição aos impactos da guerra tarifaria entre 

EUA e China. Isso força o brasil e se redobrar e buscar novos parceiros, para que possa reduzir 

os riscos comerciais. Dessa forma o futuro do minério de ferro do Brasil não dependerá de 

qualidade do recurso, mas da capacidade do país se adaptar aos novos dilemas globais, incluindo 

inovação, responsabilidade e visão estratégica para que possa continuar sendo uma referência 

no mercado 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O minério de ferro se mantem sendo um recurso muito importante para o Brasil em 

termos de estratégia e geopolítica com um grande potencial para geração de emprego e fortalecer 

sua posição no cenário internacional. Porém o contexto atual da disputa entre China e EUA 

cria obstáculos e preocupações para o Brasil em relação a concorrência logística e preocupações 

ambientais. O Brasil deve encontrar um ponto de equilíbrio entre manter uma postura neutra 

em sua política externa e buscar alianças estratégicas que garantam mercados e investimentos. 

Assumir um compromisso firme com a sustentabilidade ambiental são elementos 

essenciais para que o país consiga aproveitar ao máximo as vantagens econômicas oferecidas 

pelo setor mineral. Além disso, a forma como o Brasil conduzirá suas relações comerciais será 

crucial para manter sua relevância, sem deixar de lado sua independência e autonomia. 
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